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2.52.5-- Força Magneto-Motriz
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Exemplo:
Na figura 4.15 considere que a bobina possui 120 espiras percorridas por 

uma corrente de 500mA e que o comprimento médio do circuito magnético 
é ℓ = 0,15m e cuja área da seção transversal do núcleo é 2 cm2.

a) Determine o campo magnético indutor e a força magneto-motriz;

b) Considerando a permeabilidade do material sendo µ = 5.10-4 (Tm/A), 
determine a relutância magnética do núcleo;

c) Determine a densidade de fluxo magnético no núcleo (B).



Prof. Dr. Emerson S. Serafim 4

Um condutor percorrido por corrente elétrica, imers o em 

um campo magnético, sofre a ação de uma força 

eletromagnética.

2.62.6-- ForForçça Eletromagna Eletromagnééticatica
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REGRA DE FLEMING: para determinar a 
relação entre I, H e F.

MÃO ESQUERDA PARA AÇÃO MOTRIZ



A. Força Eletromagnética sobre um 
Condutor Retilíneo

A força age na direção perpendicular às linhas de c ampo.
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C. Força Eletromagnética entre Condutores 
Paralelos

Figura 5.11 – Dois 
condutores paralelos 

percorridos por 
corrente sofrem 

interação entre seus 
campos

magnéticos.
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a) ATRAÇÃO.

b) REPULSÃO.
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D. Torque de Giro de uma Espira 
percorrida por uma corrente

Vista superior Composição vetorial



APLICAÇÕES:


